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Resumo

O desmatamento indiscriminado da Caatinga e sua substituição por cultivos têm
causado processos de degradação do solo na região semiárida brasileira. O objetivo do
estudo foi verificar a evolução, ao longo do tempo, das áreas com vegetação nativa de
Caatinga por meio do uso de imagens de satélite e analisar as alterações no estoque
de carbono orgânico do solo decorrentes da substituição de Caatinga por cultivos de
sequeiro e irrigado na unidade geoambiental do Platô de Irecê, Bahia. Foram coletadas
amostras de solos até a profundidade de 0,60 m, em áreas de Caatinga, agricultura de
sequeiro e irrigada. Os resultados indicam que entre 1980 e 2007 ocorreu perda de
61,42% de área com vegetação de Caatinga; a maior redução de área de Caatinga
ocorreu na década de 1980, período que a região tornou-se a maior produtora de grãos
do Nordeste; a substituição da Caatinga por usos agrícolas proporcionou perda estima-
da de 725.000 Mg de carbono do solo.
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Abstract
Land use change and soil organic carbon dynamics

in Irecê Plateau, Bahia

Indiscriminate deforestation of Caatinga vegetation and its replacement by crops
have caused soil degradation processes in the Brazilian semiarid region. The aim of the
study was to assess the evolution of Caatinga native vegetation over the time, using
satellite images and analyzing changes in soil organic carbon stock resulting from
Caatinga�s replacement by rainfed and irrigated crops at the geoenvironmental unit
Irecê Plateau, Bahia. Soil samples were collected to a depth of 0.60 m in areas with
native vegetation, rainfed and irrigated agricultures. The results show that there was a
61.42% loss of area with Caatinga vegetation between 1980 and 2007. The greatest
reduction in Caatinga vegetation area occurred in the 1980s, during which the region
became the largest grain producer in the Northeastern region of Brazil. Replacement of
Caatinga vegetation to agricultural uses caused a soil carbon loss of 725,000 Mg.

Key words: Carbon stock. Caatinga reduction. Semiarid.
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INTRODUÇÃO

A retirada indiscriminada da vegetação nativa do semiárido nordestino, a Caa-
tinga, para obtenção de madeira, juntamente com uso de queimadas para a posterior
implantação de pastos e cultivos sem os devidos cuidados quanto ao manejo do solo,
tem ocasionado perdas de solo por erosão (ALBUQUERQUE et al., 2001) e,
consequentemente, matéria orgânica. Tais perdas podem causar sérias perturbações
ao potencial produtivo dos solos da região e intensificar os processos de degradação.
Isso pode ser ainda mais grave em regiões semiáridas, já que são consideradas
particularmente sensíveis às ações antrópicas (QIU et al., 2012; TRAVASSOS; SOU-
ZA, 2011).

A substituição da vegetação nativa por cultivos influenciam uma série de pro-
priedades do solo, sendo a alteração do conteúdo de carbono orgânico (CO) um dos
efeitos mais pronunciados (GREGORICH et al., 1998). O CO tem sido utilizado como
um dos principais indicadores da qualidade do solo, em função da influência da maté-
ria orgânica nas propriedades físicas, químicas e biológicas do solo (SEYBOLD et al.,
1998). Além disso, o solo armazena cerca de 2,5 vezes mais CO, até 1m de profundi-
dade, do que toda a vegetação terrestre (BATJES, 1996; CERRI et al., 2008). Isto
quer dizer que o estoque de CO torna-se bastante sensível às alterações de uso e
manejo do solo, podendo este atuar como dreno ou fonte de dióxido de carbono (CO2)
(ELBERLING et al., 2003; FREIBAUER et al., 2004).

Em sistemas de cultivo convencionais, como os geralmente praticados na re-
gião semiárida, a perda de CO é atribuída, principalmente, ao revolvimento periódico
do solo que rompe os agregados responsáveis pela proteção física da matéria orgâni-
ca, favorecendo a sua oxidação e exposição à ação dos agentes erosivos (FELLER;
BEARE, 1997; WENDLING et al., 2005; HICKMANN et al., 2012), e ao menor aporte de
material orgânico nesse tipo de cultivo que, geralmente, é inferior ao obtido na  vege-
tação nativa (PORTUGAL et al., 2008).

As perdas no estoque CO do solo decorrentes da mudança de uso da terra
podem ocorrer em diferentes taxas ao longo do tempo, a depender da quantidade e
tipo de matéria orgânica, textura, manejo e das condições climáticas locais (BAYER,
1992). Segundo Elberlinget al. (2003), essas perdas podem ser maiores em ambien-
tes tropicais.

Poucos são os estudos que têm avaliado a perda no estoque de CO do solo em
cultivos irrigados e de sequeiro no semiárido nordestino ao longo do tempo. Fracetto
et al. (2012) observaram perdas no estoque de CO do solo após conversão de Caatin-
ga para o cultivo de mamona na região de Irecê - BA. O conhecimento sobre as
alterações do carbono do solo numa escala temporal se faz pertinente, sobretudo
pelo fato de, em geral, os solos da região semiárida nordestina possuírem baixos
teores de carbono orgânico, os quais são acarretados pela limitada disponibilidade
hídrica e reduzida produtividade primária (LEITE et al., 2010).

O objetivo do presente estudo foi verificar a evolução temporal das áreas com
vegetação nativa de Caatinga por meio do uso de imagens de satélite e observar as
variações absolutas e relativas no estoque de carbono orgânico do solo em função da
substituição da Caatinga por sistemas de cultivo irrigado e de sequeiro no Platô de
Irecê, região semiárida da Bahia.
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METODOLOGIA

Localização da área

O estudo foi desenvolvido no município de Lapão, localizado na unidade
geoambiental Platô de Irecê, Bahia (Figura 1). Esse município foi escolhido por repre-
sentar bem o tipo de exploração agrícola que ocorre em toda região e por possuir a
maior área irrigada dentre os 19 municípios que compõem a microrregião de Irecê.

De acordo com CEI (1994), o município possui uma área territorial de 626 km2

e sua sede apresenta as coordenadas geográficas de referência de 11o22� de latitude
Sul e 41o49� de longitude Oeste, altitude de 785 m, tipo climático de semiárido, tempe-
ratura média anual de 21,3 oC e pluviosidade anual variando de 400 a 800 mm. A
vegetação nativa é formada por Caatinga hiperxerófila (SILVA et al., 1993).

Mudança no uso da terra

As mudanças no uso da terra foram avaliadas por intermédio de imagens de
satélite LANDSAT TM em 1980, 1989, 1999, obtidas do Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais - INPE, e imagem Aster de 2007. Nesses anos, foram mapeadas e calcula-
das as áreas com Caatinga existentes na área do estudo. O acompanhamento tempo-
ral dos remanescentes indicou quantos hectares de Caatinga foram substituídos por
áreas agrícolas.

Figura 1 - Localização da unidade geoambiental Platô de Irecê, região
semiárida da Bahia, e do município de Lapão (área circulada no mapa),

local da área de estudo
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As imagens passaram por pré-processamento para correção geométrica, agru-
pamento de bandas e extração do Índice de Vegetação por Diferença Normalizada
(NDVI), conforme Mather (2004).

A seleção dos pontos de controle terrestre (PCTs) foi feita de modo a obter uma
distribuição homogênea por toda a área, possibilitando a identificação dos mesmos na
imagem digital. Foi utilizado um total de 30 PCTs para efetuar a correção geométrica
das imagens. Utilizou-se o método manual de entrada dos PCTs, correlacionando a
posição na imagem com a coordenada de campo introduzida via teclado para cada
ponto. O processo de correção foi realizado por meio do software ArcGis 9.2, utilizan-
do-se as unidades do mapa em metros, a projeção em UTM (Sistema Universal Transver-
so de Mercator), zona 24 Sul e o esferoide South American 1969.

Com o intuito de auxiliar na classificação do uso e cobertura do solo, por meio
da diferença da intensidade de biomassa, foi extraido o NDVI que, de acordo com
Fonseca e Fernandes (2000), baseia-se no fato de que a vegetação densa apresenta
alta reflectância na banda do infravermelho e reflectância baixa na banda do verme-
lho do visível, e a vegetação menos densa ou morta apresenta reflectância equivalen-
te nessas bandas. Assim, as diferenças radiométricas entre vegetação vigorosa e
senescente acentuam-se na razão entre estas bandas, permitindo uma fácil diferenci-
ação entre as diferentes vegetações.

A classificação adotada para as imagens foi do tipo supervisionada, que ba-
seia-se na definição prévia pelo usuário das assinaturas espectrais por ele conheci-
das, e o software associa cada pixel da imagem à assinatura mais similar. Esta defini-
ção prévia das assinaturas espectrais é conhecida como classes de treinamento, nas
quais foram utilizados conhecimento de campo e coleta de coordenadas de campo
determinadas por receptor de GPS de navegação. Foram adotadas duas classes para
a classificação: Caatinga, que se refere a ilhas de vegetação preservada; e Outros,
que seriam todos os demais usos e formas de ocupação da terra. O software utilizado
nessa etapa foi o ENVI 4.2.

Após a seleção das áreas de treinamento, utilizou-se o método de reconheci-
mento de padrões conhecido como classifificador de Máxima Verosimilhança (MaxVer),
que é um método estatístico de reconhecimento de padrões espectrais.

Após a geração do mapa temático, houve necessidade de averiguar sua
confiabilidade. Para isso, foi gerada a Matriz de Confusão, que mostra o resultado da
comparação entre a classificação e as observações de campo, informando quantos
pixels foram classificados erroneamente. Também foi gerado o coeficiente kappa (k),
que é um outro índice que informa a acurácia da classificação.

Coleta de solo

A coleta de amostras do Cambissolo Háplico Ta Eutrófico, classe de solo com
textura argilosa que ocorre em maior extensão no Platô de Irecê (PAIVA, 2010), foi
realizada em dois diferentes pontos do relevo local (700 e 800 m de altitude), em
áreas sob vegetação de Caatinga, agricultura de sequeiro (feijão�Phaseolus vulgaris
L; milho �Zea mays L; mamona �Ricinus communis L.) e agricultura irrigada (cenoura
� Daucus carota L.; beterraba � Beta vulgaris L.; cebola � Allium cepa L.). As profun-
didades amostradas foram0-0,10; 0,10-0,20; 0,20-0,40 e 0,40-0,60 m. Para determi-
nar a densidade do solo (DS) foi utilizado o método do cilindro volumétrico, sendo o
solo coletado em sua estrutura indeformada. Com base no peso das amostras secas
e no volume do cilindro, obteve-se o valor da densidade do solo (EMBRAPA, 2011). A
densidade do solo foi utilizada para calcular os estoques de CO. As amostras defor-
madas foram utilizadas na determinação da matéria orgânica.
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Variação do estoque de carbono orgânico ao longo do período considerado, nos
solos sob Caatinga, agricultura de sequeiro e agricultura irrigada

O teor de carbono orgânico total do solo foi determinado pelo método Walkley-
Black, conforme metodologia descrita por Jackson (1958).

O estoque de carbono orgânico no solo encontrado em cada camada (COc,
expresso em Mg ha-1) foi obtido pela multiplicação do teor de carbono (C, expresso
em %) pela respectiva densidade do solo (DS, expressa Mg m-3) e pela altura da
camada (H, expressa em m), conforme Schaefer et al. (2008):

COc = C x DS x H

Para o cálculo do estoque do carbono orgânico no solo até a profundidade de
0,60 m foi adotada a fórmula a seguir apresentada:

CO0,60 = ∑COc

sendo:

CO0,60 = carbono orgânico estocado no solo até a profundidade de 0,60 m, expresso
em Mg ha-1;

COc = carbono do solo encontrado em cada camada, expresso em Mg ha-1;

Para o acompanhamento da variação do carbono orgânico do solo ao longo do
tempo, a área remanescente sob vegetação de Caatinga foi utilizada como referência
para calcular as perdas ocorridas nos anos 1989, 1999 e 2007, com a substituição
dessa vegetação nativa por culturas agrícolas a partir de 1980. Com isso, estimaram-
se as perdas de carbono ocorridas ao longo do tempo, quando a vegetação de Caatin-
ga foi substituída por agricultura de sequeiro e por agricultura irrigada.

RESUTADOS E DISCUSSÃO

A exatidão da classificação das imagens, avaliada pelo índice Kappa Geral,
obtido pelo classificador MaxVer, para a classificação feita na imagem Landsat do ano
de 1980, foi de 0,8735; para o ano de 1989 foi de 0,9003; em 1999 foi de 0,9723,
sendo de 0,8139 para a classificação da imagem Aster no ano de 2007. Esses valores
são considerados como Muito Bons (MATHER, 2004), indicando que houve uma pro-
porção aceitável de amostras classificadas corretamente.

No ano de 1980, a área de Caatinga preservada era de 14.323,93 ha (Figura
2). Considerando a área do município de Lapão de 626 km2 (CEI, 1994), que equivale
a 62.600,00 ha, o percentual de Caatinga em 1980 era de 22,80% em relação à área
total do município.

Em 1989, a área de Caatinga preservada passou para 9.976,16  ha (Figura 3),
ocorrendo uma redução de 30,35% em relação a 1980. Essa área equivale a 15,94%
da área total do município.

No ano de 1999, a área existente de Caatinga era de 7.348,46  ha (Figura 4)
que equivale a 51,30% da área existente em 1980 e 11,74% da área total do municí-
pio. O percentual de redução da vegetação nativa de 1989 a 1999 foi de 26,34%.

Em 2007, restavam apenas 5.525,93 ha de Caatinga preservada no município
de Lapão (Figura 5). Essa área equivale a apenas 38,58% das áreas encontradas no
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ano 1980 e a 8,83% do total do município. Houve uma redução de 24,80% em relação
a 1999.

No último período da análise (2007), constatou-se que ocorreu uma redução de
61,42% da área de Caatinga preservada em relação ao primeiro período analisado
(1980).

A redução da vegetação nativa de Caatinga e expansão de atividades agrícolas
também foram observadas por Paim e Rocha (2009), em uma análise temporal da
mudança de uso da terra na região do Médio São Francisco (eixo Juazeiro/BA �
Petrolina/PE), onde registraram uma drástica redução de 47,04% de uma área origi-
nal de 9.426 ha de Caatinga no período de 1976 a 2006, devido à expansão de
fruticultura irrigada.

Ao se observar as imagens de satélite (Figuras 2 a 5), nota-se uma intensifica-
ção do processo de fragmentação da Caatinga, no período estudado. Tal processo se
traduziu em redução no tamanho dos fragmentos, bem como em aumento na distân-
cia entre os mesmos. De acordo com Scariot et al. (2003), quanto menor o fragmen-
to, maior a influência dos fatores externos e mais intenso pode ser o efeito de borda
no fragmento. Quanto ao distanciamento entre fragmentos, populações de plantas e
animais em fragmentos isolados têm menores taxas de migração e dispersão e, em
geral, com o tempo sofrem problemas de troca gênica e declínio populacional
(CERQUEIRA et al., 2003).

Figura 2 - Áreas de Caatinga preservada no ano de 1980, no município de
Lapão, localizado no Platô de Irecê, Bahia
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Figura 3 - Áreas de Caatinga preservada no ano de 1989, no município de
Lapão, localizado no Platô de Irecê, Bahia
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Figura 4 - Áreas de Caatinga preservada no ano de 1999, no município de
Lapão, região do Platô de Irecê, Bahia



9 3

Paiva, A. de Q. / Souza, L. da S. / Fernandes Filho, E. I. /
Souza, L. D. / Schaefer, C. E. G. R. / Costa, L. M. da /

Lopes, T. de J. / Sousa, D. V.v. 40, n. 1, jan./abr. 2015

Na figura 6, observa-se a variação nos estoques de carbono orgânico (CO) do
solo, na camada de 0-0,60 m, nas áreas ocupadas somente com Caatinga preserva-
da, no solo sob Caatinga somado às áreas de agricultura de sequeiro e/ou irrigada.
Nota-se que, a partir de 1980, quando se expandiram as áreas de cultivo na região do
Platô de Irecê (SEI, 2003), ocorreram decréscimos nos estoques de CO do solo na
camada de 0-0,60 m. Naquele período, os estoques, que eram de 1.179.668,04 Mg
para a área com Caatinga, diminuíram para 821.601,13 Mg em 1989, 605.193,09 Mg
em 1999 e 455.095,98 Mg em 2007. Observa-se, então, uma perda de 724.572,06 Mg
de CO do solo em um período de 27 anos, diretamente relacionada com a redução da
área de vegetação nativa, como visto nas imagens de satélite (Figuras 2 a 5). No
entanto, parte dessas perdas foi compensada, pois as áreas de Caatinga que foram
removidas passaram a ser ocupadas por agricultura de sequeiro e/ou irrigada, em
sua maior porcentagem cultivos de ciclo curto, que fixam um percentual de carbono,
embora pequeno.

Figura 5 - Áreas de Caatinga preservada no ano de 2007, no município de
Lapão, no Platô de Irecê, Bahia
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Com a perda da vegetação nativa a partir de 1980, seguida pela expansão de
cultivos (sequeiro e/ou irrigado) nos anos subsequentes, considera-se, então, para
efeito de comparação da perda de CO do solo em relação à área original (1980), a
área remanescente de Caatinga preservada mais a área que passou a ser ocupada
por cultivos nos anos de 1989, 1999 e 2007 (Figura 6). Assim, os estoques de CO do
solo para as áreas de Caatinga + agricultura de sequeiro foram reduzidos de
1.179.668,04 Mg (na área de Caatinga em 1980) para 1.058.510,79 Mg em 1989;
985.285,92 Mg em 1999 e 934.498,34 Mg em 2007. A perda total foi de 245.169,70
Mg. Já os estoques de CO do solo, considerando as áreas de Caatinga + agricultura
irrigada, reduziram-se de 1.179.668,04 Mg (na área de Caatinga em 1980) para
1.073.742,51 Mg em 1989, 1.009.723,36 em 1999 e 965.320,73 em 2007, promoven-
do perda total de CO do solo de 214.347,31 Mg.

Comparando as perdas totais no estoque de CO proporcionadas pelas áreas de
Caatinga + agricultura de sequeiro (245.169,70 Mg) com  as áreas de Caatinga +
agricultura irrigada (214.347,31 Mg), observa-se que as perdas proporcionadas por
agricultura de sequeiro foram 12,57 % superiores às de agricultura irrigada.

Esse fato pode ser devido ao menor aporte de matéria orgânica proporcionado
pelo único ciclo anual dos cultivos de sequeiro (feijão, milho e mamona) em relação
aos três ciclos anuais de cultivos irrigados (cenoura, beterraba e cebola). De Bona  et
al. (2006), em experimento com oito anos de duração, compararam o estoque de CO
do solo em cultivos irrigados por aspersão e não irrigados no sul do Brasil. Os autores
verificaram aumento de 19% na adição de C ao solo pelos cultivos irrigados, em
relação ao sistema não irrigado

Figura 6 - Valores médios absolutos do estoque de carbono orgânico
do solo a 0,60 m de profundidade, em função da substituição de áreas
de Caatinga por áreas de agricultura de sequeiro e/ou irrigadas, em
solos do Platô de Irecê, Bahia. Considerou-se que, em 1980, todo o
carbono estava estocado no solo sob Caatinga. Nos demais anos, o CO
equivale às áreas de Caatinga somadas aos diferentes usos agrícolas



9 5

Paiva, A. de Q. / Souza, L. da S. / Fernandes Filho, E. I. /
Souza, L. D. / Schaefer, C. E. G. R. / Costa, L. M. da /

Lopes, T. de J. / Sousa, D. V.v. 40, n. 1, jan./abr. 2015

O avanço das áreas cultivadas sobre as áreas de Caatinga, ao longo do tempo,
contribuiu para a redução nos estoques de CO do solo no município de Lapão - BA. A
menor quantidade de material vegetal aportado ao solo pelos cultivos em relação à
Caatinga, além da periódica perturbação do solo causada pelo preparo convencional
nas áreas cultivadas, foram os principais fatores que contribuíram para o decréscimo
no estoque de CO do solo estudado. Isso também foi observado por Diekow et al.
(2005), ao estabelecerem experimento em área degradada após 14 anos de cultivo
intensivo decorrentes da retirada de vegetação nativa na região sul do Brasil, e Corazza
et al. (1999), em campo experimental no qual compararam estoques de CO do solo
entre sistemas de manejo e vegetação de cerrado, por doze anos, na região central
do Brasil.

Observam-se na figura 7 as perdas no estoque de CO do solo da agricultura
irrigada e de sequeiro nos períodos de 1989, 1999 e 2007. Perdas de 10,27 e 8,98 %
foram observadas para agricultura de sequeiro e irrigada, respectivamente, na pri-
meira década avaliada. Na segunda década (1989 a 1999), as perdas acumuladas
ocasionadas pela substituição de Caatinga por áreas agrícolas foram de 16,48 % para
agricultura de sequeiro e 14,41 % para irrigada, ocasionando um acréscimo no percentual
de perdas de 6,21% para sequeiro e 5,43 % para irrigada. No último período analisa-
do (1999 a 2007), o percentual de perdas de carbono orgânico no solo do município
de Lapão continuou aumentando, embora em menor proporção (4,30% para agricul-
tura de sequeiro e 3,76% para irrigada). Esse menor percentual de perdas de CO do
solo coincide com a menor substituição da Caatinga por usos agrícolas no mesmo
período (24,80%), conforme figuras 4 e 5.

Portanto, as maiores perdas ocorreram na primeira década de avaliação do
presente estudo. Essa observação está de acordo com Fracetto et al., (2012) que
também registraram, na mesma região, maiores taxas de perda nos primeiros 10
anos quando houve a substituição da Caatinga por plantação de mamona.

Figura 7 � Estimativa de valores médios das perdas
acumuladas de CO do solo, relativas ao ano de 1980, em função
da substituição de áreas de Caatinga por áreas com agricultura
de sequeiro /ou irrigada, em solos do Platô de Irecê, Bahia
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Em estudo realizado em área semiárida com vegetação de Savana, no Senegal,
Elberling et al. (2003), verificaram também que a maior parte das perdas de CO do
solo ocorreu nos primeiros oito anos de cultivo, após a retirada de vegetação nativa.
De acordo com Bayer (1992), isso se deve à rápida perda de frações da matéria
orgânica de composição simples, que se encontram livres ou apenas parcialmente
ligadas às partículas minerais do solo.

Para Corazza et al. (1999) a análise dos estoques de C do solo permite avaliar
o comportamento do solo como dreno ou fonte de C-CO2 atmosférico. Embora os
referidos autores não tenham realizado análise de emissões de CO2 em seu experi-
mento, concluíram que o menor acúmulo de C em sistemas agrícolas com preparo
convencional do solo, em relação à vegetação de Cerrado , indica que os mesmos
atuaram como fonte de CO2 para a atmosfera. Sendo assim, as perdas de CO
verificadas nos solos da área do presente estudo, onde também foi praticado o prepa-
ro convencional, foram, em sua maioria, fonte de C-CO2 para a atmosfera durante os
27 anos analisados.

Considerando a área de Caatinga presente em 1980 como referência, e que as
medições das perdas de CO do solo foram calculadas a partir de 1989, observa-se
uma perda total no estoque de CO do solo, proporcionada pela área de Caatinga +
sequeiro, de 20,78%. Quando observada a área com Caatinga + agricultura irrigada,
verifica-se perda total no estoque de CO do solo de 18,17%  (Figura 7). Alguns auto-
res também observaram perda no estoque de CO total ao longo do tempo quando
comparadas áreas de vegetação nativa e de cultivo. Fracetto et al. (2012) verificaram
perda de até 50% do carbono acumulado no solo, até 0,3 m de profundidade, devido
à conversão de áreas de Caatinga em cultivos com mamona no Platô de Irecê. Elberling
et al. (2003) verificaram perdas de 24% no estoque de CO do solo cultivado por 40
anos, até 1,0 m de profundidade, em relação à savana, numa região semiárida do
Senegal. Diekow et al. (2005) observaram perdas de 22% no estoque de CO do solo,
até 1,07 m de profundidade, após 14 anos de preparo convencional, na região sul do
Brasil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intensificação das atividades antrópicas,  sobretudo através do avanço de
áreas agrícolas no município de Lapão, a partir do ano de 1980, gerou perda de
61,42% de área com vegetação de Caatinga, até o ano de 2007.

Além da perda de vegetação, os solos da região estudada apresentaram uma
considerável redução na quantidade de carbono ligado à matéria orgânica do solo.
Somente com a redução da área de Caatinga, foram perdidas aproximadamente
725.000

Mg de carbono do solo em 27 anos. Isso é um indicativo de perturbação nos
atributos físicos, químicos e biológicos do solo que, por sua vez, pode acabar refletin-
do em perda no potencial produtivo ao longo do tempo.

O processo de fragmentação da Caatinga durante o período estudado pode ter
causado efeito negativo sobre dispersão e reprodução de espécies, depauperando a
biodiversidade da região de Lapão.

A maior redução de área de Caatinga ocorreu na década de 1980, entre os
anos de 1980 a 1989, que coincide com o período em que a região tornou-se a maior
produtora de grãos do Nordeste, indicando que houve uma grande substituição da
Caatinga por áreas agrícolas.
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No ano de 2007 restavam apenas 5.525,93  ha de Caatinga preservada no
município de Lapão, Bahia, o que equivale a 8,83% da extensão territorial do municí-
pio.
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